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P O S T U R A    A N T I P U N I T I V A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A postura antipunitiva é a atitude ou posicionamento da conscin pacifista, 

homem ou mulher, manifestada pelos comportamentos, pensamentos, sentimentos e energias, de 

maneira a opor-se à punição bélica, arbitrária e antievolutiva, redirecionando esforços para a edu-

cação e reeducação consciencial cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo postura vem do idioma Latim, positura, “fadiga; trabalho de assen-

tar; arranjamento; disposição; ordem; lugar; sinais de pontuação”. Surgiu no Século XIII. O prefi-

xo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra punido vem do idioma Latim, punitus, “punido; castigado”. Surgiu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 1.  Postura antivingativa. 2.  Postura anticrueldade. 3.  Postura antirre-

pressiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo punição: 

antipunição; antipunitiva; antipunitivo; autopunição; autopunitiva; autopunitivo; heteropunição; 

impune; impunibilidade; impunida; impunidade; impunido; impunível; punibilidade; punida; pu-

nido, punidor; punidora; punir; punitiva; punitivo; punível. 

Neologia. As 3 expressões compostas postura antipunitiva, postura antipunitiva intra-

consciencial e postura antipunitiva interconsciencial são neologismos técnicos da Pacifismo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Postura punitiva. 2.  Postura vingativa. 3.  Postura sádica. 4.  Postura 

educativa ultrapassada. 5.  Postura violenta. 6.  Postura belicosa. 7.  Postura repressiva. 

Estrangeirismologia: a oposição ao papel do avenger; a oposição ao “make him pay”; 

a oposição ao payback; o modus operandi pacifista; o reeducandarium pacifista; a open mind; 

a life in harmony. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às posturas pessoais interassistenciais reeducativas e cosmoéticas. 

Coloquiologia: a oposição firme à atitude olho por olho, dente por dente. 

Citaciologia: – Creio que a não violência é infinitamente superior à violência, o perdão 

é mais nobre que a punição (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Ortopensatologia. Eis, 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

quatro subtítulos: 

1. “Justiça. Ao se fazer justiça deve-se ter um enfoque mais de absolvição do que de 

punição, contudo, não se pode ser movido por apriorismos profundos. Assim concluímos racio-

nalmente: punir alguém constitui sempre enorme dificuldade”. 

2. “Paradireitologia. A Paradireitologia pune com o autodiscernimento teático da Cos-

moética. – “Toda punição é antipática, contudo, como evitá-la na evolução consciencial?”” 

3. “Punição. Toda Nação, que ainda admite o absurdo do homicídio legalizado da pena 

de morte, voltará atrás e será contra tal estatuto legal, um dos maiores erros da Socin, quando pa-

tológica. Não é necessário ser profeta para afirmar isso. É questão de tempo para cair a ficha  

e fazer a ligação política inteligente”. 

4. “Restauração. A restauração evolutiva quanto à punição do delito se dá pela realiza-

ção de tarefas retratativas perante as consciências envolvidas na interprisão grupocármica, repre-

sentando, por isso, valioso abertismo neopensênico, e envolvendo a reciclogenia, o autoparapsi-

quismo, a Cosmoeticologia e o Paradireito”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do pacifismo; o holopensene pessoal da ortoconvi-

vialidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da reeducação consciencial;  

a pensenidade interassistencial; a ausência de pensenes de vingança; os pensenes interassistencia-

is; os pensenes cosmoéticos; os pensenes de educação e pacificação; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a postura antipunitiva; a antipunição pessoal; a antipunição do outro; as refor-

mas penitenciárias; o altruísmo; a ajuda sem alarde; o exemplarismo cosmoético; o respeito ao ní-

vel evolutivo; as concessões cosmoéticas; a omissão superavitária; o método parapedagógico;  

a profilaxia da apriorismose; a postura antibelicista; as consequências naturais das interprisões 

grupocármicas; o heteroperdão; o autoimperdoamento sem autoflagelo; a punição empregada en-

quanto supressão comportamental, sem violência; a ausência da intenção de gerar sofrimento;  

a ausência de satisfação malévola; a oposição ao autoflagelo; a oposição à automutilação; a oposi-

ção firme à pena de morte; as contenções comportamentais necessárias para evitar a interprisão 

grupocármica; os modelos conciliatórios; o fraternismo; o universalismo; a conquista da holoma-

turidade das consciências na Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesassédio; 

o heterodesassédio; a postura energética profilática; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

a prática da tenepes; a autovivência da ofiex; as aulas sobre antiviolência e paz realizados nos 

Cursos Intermissivos; a contínua escola consciencial parapesquisística de métodos reeducativos 

pacificadores; o exercício constante do mentalsoma direcionado à serenidade íntima; a autocons-

cientização multidimensional (AM) eliminadora de conflitos; a identificação da amparabilidade 

extrafísica; a conexão com os amparadores na busca de melhores estratégias reeducativas; a pro-

jetabilidade lúcida (PL); o acoplamento áurico na assistência de reconciliação; a identificação de 

influência de consciex favorecendo ou dificultando os acertos das partes envolvidas; a assimila-

ção e desassimilação simpática; a Paradiplomacia; o Paradireito; as retrocognições; as assistências 

extrafísicas; a função de pacificador grupal do evoluciólogo; o universalismo do Serenão; as reur-

bexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o siner-

gismo conscin amparada–consciex amparadora; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo 

gerado pelo reconhecimento do trafor; o sinergismo contenção cosmoética–autossuperação tra-

farológica; o sinergismo aprendizagem-desenvolvimento; o sinergismo da autopensenização sa-

dia continuada; o sinergismo ideológico; o sinergismo autocorreção-autopacificação; o siner-

gismo saldo positivo na FEP–paralucidez; o sinergismo neoverpon–neopadrão evolutivo; o si-

nergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo autoridade cosmoética– 

–força presencial exemplar; o sinergismo realismo-otimismo. 

Principiologia: o princípio da interassistência; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da erradicação da violência; o princípio de não pensar mal de ninguém;  

o princípio “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da evolução consci-

encial; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princí-

pio da evolução compulsória; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de apren-

der com os erros; o princípio de só a consciência mudar a si mesma; o princípio de ninguém evo-

luir sozinho; o princípio evolutivo da megafraternidade; o princípio da liberdade de expressão;  

o princípio “isso não é pra mim”; o princípio “se o atalho fosse bom, seria o caminho princi-

pal”. 

Codigologia: os códigos sociais; o código genético (DNA); o código paragenético (Pa-

raDNA); o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Behaviorismo, ou 

Comportamentalismo; a teoria do condicionamento operante; a teoria das vidas sucessivas en-

quanto oportunidade evolutiva para reposição e acerto dos erros cometidos no passado; a teoria 

do emprego do mentalsoma; a teoria do Serenão; a teoria do bem intencional; a teoria da res-

ponsabilidade autevolutiva; a teoria do exemplarismo; a teoria da evolução conjunta. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da tenepes; a técnica do emprego útil das energi-

as conscienciais (ECs); a técnica da pacificação íntima; a técnica de deixar melhor o local por 

onde passa; a técnica do feedback assistencial; a técnica da heterocrítica benigna; a técnica de 

viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto oportunidade de exercer a grupalidade sa-

dia; o voluntariado enquanto precursor da docência conscienciológica; o desenvolvimento da 

maturidade através do voluntariado; os voluntários da Associação Internacional de Parapedago-

gia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); os voluntários da Associação Internacio-

nal de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); os voluntários da Organização Interna-

cional de Consciencioterapia (OIC); os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienci-

ológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel dos Amparadores; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da reeducação evolutiva; o efeito do desassédio interconsciencial; 

o efeito da predisposição cosmoética; os efeitos do rolo compressor das inutilidades; o efeito ar-

rastante do bom exemplo; os efeitos da verdade relativa de ponta (verpon); os efeitos evolutivos 

da interassistencialidade; o efeito halo do heteroperdão; os efeitos dos pensenes cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses fraternas; as neossinapses desassediadoras; as neos-

sinapses assistenciais; as neossinapses reeducativas; as neossinapses adquiridas pelas ideias ina-

tas do Curso Intermissivo (CI); as neossinapses antibelicistas; as novas posturas exigindo novas 

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo punição-reincidência; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo 

aprendizagem-aplicação; o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo ressoma-desso-

ma; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo assistido-assistente; o ciclo de neoideias libertárias. 

Enumerologia: a antirrepressão; a antitortura; a antivingança; a antiviolência; o anti-

egoísmo; o antiflagelo; o antissadismo. A pró-educação; a pró-harmonização; a pró-liberdade;  

a pró-reconciliação; a pró-reposição; a pró-responsabilização; a pró-retratação. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio reeducação-ressocializa-

ção; o binômio assistência-evolução; o binômio argumento-ação; o binômio reposição-reconcili-

ação; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio autoaprovação cosmoética–autestima 

revigorada. 

Interaciologia: a oposição à interação egão ferido–heteragressividade; a interação 

mentalsoma-psicossoma; a interação sinapses saudáveis–aplicabilidade assistencial; a intera-

ção inteligência evolutiva (IE)–Cosmoética; a interação educação-paraeducação; a interação 

(dupla) professor-aluno; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação cosmovisão- 

-megafoco. 

Crescendologia: o crescendo erro-acerto; o crescendo reintegração-reconciliação;  

o crescendo ortopensene–EC sadia–ação correta; o crescendo belicosidade animal–pacificidade 

consciencial; o crescendo direito-paradireito; o crescendo diplomacia-paradiplomacia. 

Trinomiologia: o trinômio educação-perseverança-vivência; o trinômio recorrência-re-

crudescimento-cronicificação; o trinômio soluções de problemas–resoluções de conflitos–pro-

gressões de tarefas; o trinômio posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio reci-
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clar-reeducar-ressocializar; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio 

contingência-contexto-conjuntura; o trinômio paciência-tranquilidade-serenidade; o trinômio 

passado-presente-futuro; o trinômio avaliar-informar-esclarecer. 

Antagonismologia: o antagonismo punição / educação; o antagonismo ser assistido 

/ ser assistente; o antagonismo facilitador de aprendizagem / dificuldador de aprendizagem;  

o antagonismo assistencialidade / belicosidade; o antagonismo intermissivista / consréu;  

o antagonismo castigo / benefício; o antagonismo paz / guerra; o antagonismo cultura da 

antiviolência / cultura da violência; o antagonismo acolhimento assistencial / hostilidade 

antiassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o algoz também ser vítima; o paradoxo de haver educa-

dores pouco evoluídos; o paradoxo de os pais baterem nos filhos; o paradoxo de ensinar através 

do exemplo silencioso; o paradoxo patológico predominante dos trilhões de cifrões gastos com 

armas mortíferas perante apenas milhares de centavos gastos com a educação da saúde do po-

vão; o paradoxo do livre arbítrio da minipeça lúcida no Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; o paradoxo de o maior beneficiário da autopensenização pró-consciências ser  

o próprio autopensenizador; o paradoxo de fazer injustiça em nome da justiça; o paradoxo de  

a aparente injustiça intrafísica poder ser justiça extrafísica; o paradoxo da punição evolutiva. 

Politicologia: a política da interassistencialidade; a política da evolução grupal; a demo-

cracia; a cosmocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da palmada; a polêmica ao projeto de lei de redução da maioridade pe-

nal; a oposição à lei de talião; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; 

a lei da interdependência consciencial; a lei da ação e reação; a lei da afinidade; a lei da retribu-

ição; a lei da evolução consciencial. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a neofi-

lia; a traforofilia; a priorofilia; a pacifismofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Poliana; a supressão da síndrome do negati-

vismo; a profilaxia da síndrome do justiceiro; a prevenção da síndrome do perfeccionismo; a de-

cisão pela não recorrência da síndrome da autovitimização; a superação da síndrome da aprioris-

mose; a autocura da síndrome de abstinência da Baratrosfera (SAB); a remissão da síndrome 

pós-traumática; a libertação da síndrome da insegurança; o antídoto da síndrome da patopense-

nidade. 

Mitologia: o mito do herói; o mito da tábula rasa; o mito da guerra santa; o mito dos 

guerrilheiros santos; o mito do purgatório; o mito do pecado; o mito religioso do sofrimento ne-

cessário; o mito da existência de atos sem consequências. 

Holotecologia: a assistencioteca; a atributoteca; a consciencioteca; a convivioteca; a tra-

foroteca; a cosmoeticoteca; a comunicoteca; a evolucioteca; a psicossomatoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Holocarmologia; a Experimentologia; a Trafo-

rologia; a Intermissiologia; a Desassediologia; a Reeducaciologia; a Conviviologia; a Interassis-

tenciologia; a Comunicologia; a Despertologia; a Holodiscernimentologia; a Holomaturologia; 

a Seriexologia, a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Ortopensenologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a conscin pacifista; a conscin antibelicista; a conscin 

antiterrorista; a conscin desarmamentista; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o pai traforista; o cuidador traforista; o juiz traforista; o educador trafo-

rista; o professor de Conscienciologia; o intermissivista; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o cognopolita; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplis-

ta; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;o evoluciente; o evolu-

ciólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista;o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pré-serenão vulgar; o verbetólogo; o voluntário; o psicólogo americano Burrhus Fre-
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deric Skinner (1904–1990), representante da postura antipunitiva e autor de pesquisas da área da 

Psicologia Experimental. 

 

Femininologia: a mãe traforista; a cuidadora traforista; a juíza traforista; a educadora 

traforista; a professora de Conscienciologia; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial;  a cognopolita; a consciencióloga; a consciencioterapeuta;a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente;  

a evolucióloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista;a ofiexista; a para-

percepciologista; a pré-serenona vulgar; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: postura antipunitiva intraconsciencial = a expressa na evitação da auto-

culpabilização ruminativa, eliminando o autoflagelo; postura antipunitiva interconsciencial  

= a expressa na evitação da punição belicista, arbitrária e sem possibilidades de melhoria evoluti-

va para outras consciências. 

 

Culturologia: a oposição cosmoética à cultura da punição; a oposição cosmoética à cul-

tura “essa lei não pega”; a oposição cosmoética à cultura da revolta frente à impunidade; a cul-

tura da retribuição interassistencial cosmoética; a cultura do esclarecimento assistencial; a cul-

tura da evolução consciencial; a cultura da paz. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Contrariologia, eis, na ordem alfabética, 15 posturas ou 

características cosmoéticas a serem adotadas pelas consciências antipunitivas, em oposição às 

posturas punitivas da atualidade: 

01.  Abertismo: em oposição ao fechadismo. 

02.  Acolhimento: em oposição ao abandono. 

03.  Afetividade: em oposição à indiferença. 

04.  Altruísmo: em oposição ao egoísmo. 

05.  Antidogmatismo: em oposição à religiosidade. 

06.  Brandura: em oposição à violência. 

07.  Compassividade: em oposição ao sadismo. 

08.  Compreensão: em oposição ao desconhecimento. 

09.  Consolação: em oposição à vingança. 

10.  Dileção: em oposição ao desprezo. 

11.  Flexibilidade: em oposição à dureza. 

12.  Fraternismo: em oposição à intolerância. 

13.  Perdão: em oposição à culpabilização. 

14.  Proteção: em oposição ao ataque. 

15.  Reintegração: em oposição ao aprisionamento. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 4 tipos de punições 

ainda utilizadas no Século XXI, às quais a consciência antipunitiva se opõe nas manifestações di-

árias: 

1.  Autoflagelo. As estratégias de autopunição utilizadas pelas consciências religiosas 

para infligirem sofrimento a si mesmas em função do hipotético cometimento de pecado. Exem-

plos: as automutilações, as autopenalizações, as autoculpabilizações. 
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2.  Inflição de dor. A estratégia de deliberada indução de dor utilizada para gerar sofri-

mento físico a quem cometeu ato em desacordo com o agente punitivo, na esperança de inibir 

a manifestação do comportamento inadequado. Exemplos: a tortura, o linchamento. 

3.  Pena de morte. A estratégia de assassinato utilizada por governos para eliminar 

a consciência do planeta, quando considerada culpada de crime hediondo. 

4.  Privação de liberdade. A estratégia utilizada para privar a conscin de liberdade, na 

expectativa de aprender com o sofrimento gerado pela reclusão em ambientes onde as chances de 

recuperação praticamente inexistem. Exemplo: o apodrecimento humano em penitenciárias. 

 

Intencionologia. A punição como é empregada, na maioria dos casos, na Socin, tem fo-

co no sofrimento humano enquanto ferramenta educativa. Esse tipo de abordagem é anticosmoéti-

co. É, contudo, evolutivo utilizar a privação providencial para impedir a consciência de cometer 

mais atos faltosos, evitando interprisões grupocármicas. Neste caso, a intencionalidade é a prote-

ção do indivíduo, e não o sofrimento. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis, na ordem lógica, 7 estratégias 

a serem adotadas para aquisição da postura antipunitiva: 

1.  Autopesquisa. Estudo dos possíveis elementos influenciadores do comportamento 

humano, sejam intra ou extrafísicos, de maneira a otimizar e ampliar a compreensão do princípio 

“nada acontece por acaso”. 

2.  Autocontrole emocional. Busca pelo controle das emoções negativas associadas 

a ações de outras consciências contra si ou contra qualquer outra, pois isso também passa. 

3.  Heteroperdoamento. Esforços para perdoar toda consciência considerada responsá-

vel por atos contra outras, com vistas à reparação dos erros cometidos. 

4.  Autabnegação. Abandono do egão e dos sentimentos de ofensa, traição, raiva ou ou-

tros menos nobres, em prol da interassistência. 

5.  Autexemplarismo. Rememoração de exemplos pessoais de amparadores, intra e ex-

trafísicos, inspiradores da educação pessoal mais sadia, adequada e não violenta, cujos efeitos as-

sistenciais perduram até a atualidade. 

6.  Autodomínio energético. Exteriorização das melhores e mais bem intencionadas 

energias a todas as consciências, intra e extrafísicas, responsáveis por quaisquer atos anticosmoé-

ticos. 

7.  Parapsiquismo. Emprego do parapsiquismo para sondagem das estratégias reeducati-

vas mais adquadas à assistência da consciência faltosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a postura antipunitiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Identificação  do  trafor:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Justiça  Restaurativa:  Recomposiciologia;  Homeostático. 

10.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
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13.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  POSTURA  ANTIPUNITIVA  É  O  POSICIONAMENTO  ASSIS-
TENCIAL  DA  CONSCIÊNCIA,  FOCADO  NA  RECUPERAÇÃO  

E  NO  TRAFOR  DO  ASSISTIDO,  ABRINDO  MÃO  DO  EGÃO  

E  SUPERANDO  A  AUTOPENSENIDADE  ANTICOSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebe em si a postura antipunitiva? É capaz 

de abandonar o próprio ego e os desejos de punir arbitrariamente, em prol de assistir e reeducar 

cosmoeticamente o outro? Quais razões ainda o(a) impedem de fazê-lo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Crime e Castigo. Título Original: Crime and Punishment. País: EUA. Data: 1935. Duração: 88 min. Gê-

nero: Crime & Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Direção: 

Josef von Sternberg. Elenco: Edward Arnold; Peter Lorre; Marian Marsh; Tala Biriell, Elisabeth Risdon; Robert Allen; 

Douglas Dumbrille; Gene Lockart; Charles Waldron; &Thurston Hall. Produção: B. P. Schulberg Productions. Fotogra-

fia: Lucien Ballard. Música: R. H. Bassett; & Louis Silvers. Cenografia: Stephen Goosson. Figurino: Murray Mayer. 
Edição: Richard Cahoon. Estúdios: Columbia Pictures Corporation. Outros dados: Filme adaptado da obra de Joseph 

Antony e Fyodor Dostoevsky. Sinopse: Peter Lorre interpreta o inteligente jovem Roderick Raskolnikov, atormentado por 
sentimentos de culpa por ter assassinado determinada velha senhora, e com crescente paranoia gerada pela presença cons-

tante e ameaçadora do inspetor Porfiry. 

2.  Desejo e Reparação. Título Original: Atonement. País: Inglaterra; & França. Data: 2007. Duração: 130 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Dire-

ção: Joe Wright. Elenco: Keira Knightley; James McAvoy; Romola Garai; Saoirse Ronan; Benedict Cumberbatch; Bren-

da Blethyn; Juno Temple; Alfie Allen; Harriet Walter; & Vanessa Redgrave. Produção: Tim Bevan; Paul Webster;  
& Eric Fellner. Desenho de Produção & Cenografia: Sarah Greenwood. Roteiro: Christopher Hampton, com base no li-

vro de Ian McEwan. Fotografia: Seamus McGarvey. Música: Dario Marianelli. Montagem: Paul Tothill. Figurino: Jac-

queline Durran. Companhia: Universal Pictures. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Trilha Sonora (2008). Si-

nopse: Em 1935, Briony aos 13 anos acusa o filho (Robbie) da caseira e amante da irmã mais velha de haver realizado ato 

criminoso, o qual Robbie não cometeu. A acusação da época destruiu o amor da irmã e impactou negativamente várias 

vidas. 
3.  O Caçador de Pipas. Título Original: The Kite Runner. País: EUA. Data: 2007. Duração: 128 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: 

Marc Forster. Elenco: Khalid Abdalla; Ahmad Khan Mahmoodzada; Atossa Leoni; Shaun Toub; Sayed Jafar Masihullah 
Gharibzada; Zekeria Ebrahimi; Mir Mahmood Shah Hashimi; Homayoun Ershadi; Nabi Tanha; & Elham Ehsas. Produ-

ção: William Horberg. Desenho de Produção: Carlos Conti. Direção de Arte: Karen Murphy. Roteiro: David Benioff. 

Fotografia: Roberto Schaefer. Música: Alberto Iglesias. Cenografia: Maria Nay; & Caroline Smith. Figurino: Frank L. 
Fleming. Edição: Matt Chesse. Estúdios: DreamWorks SKG. Companhia: Sidney Kimmel Entertainment. Outros da-

dos: Filme adaptado da obra de Khaled Hosseini. Sinopse: Amir (Zekeria Ebrahimi) e Hassan (Ahmad Khan Mahmidza-

da) são dois amigos, divertindo em torneio de pipas. Após a vitória, neste dia o ato de traição do menino marcará para 
sempre a vida de ambos. Amir passa a viver nos Estados Unidos, retornando ao Afeganistão apenas após 20 anos. É quan-

do enfrenta a mão de ferro do governo talibã para tentar consertar o ocorrido no próprio passado. 
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